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03 de DEZEMBRO de 2017 Nº 1586

Recomeçar...

Com este domingo, começa o ano litúrgico. Como a vida
humana está marcada por ritmos, naturais ou
convencionais, que escalonam o desenrolar do tempo e
a nossa existência, também a nossa vivência religiosa e
a expressão da fé têm ritmos e tempos, que se organizam
em cada ano à volta do Mistério Pascal de Jesus.

E tudo recomeça com o Advento a desafiar-nos à
preparação para o Natal, mas a lembrar-nos também
que o Messias, esperado durante tantos séculos, há-de
vir em plenitude e majestade, no fim dos tempos. É
esta vinda, gloriosa e definitiva, que importa aguardar
e preparar com cuidado, vivendo cada tempo... atentos
e vigilantes.

Não estranhemos, pois, no Evangelho da Missa de hoje,
a ordem do Senhor: " Acautelai-vos e estai alerta "! São
expressões nossas conhecidas e plenas de actualidade.

Quem vigia, vive em atitude permanente de atenção ao
cumprimento dos seus deveres, não anda distraído,
sonolento ou entretido com coisas que nos amarram e
desviam do essencial, como nos tem dito Jesus, em
parábolas, nas últimas semanas.

Este tempo que começamos é belo e generoso. Vamos
vivê-lo individualmente, em família e em Paróquia, à
volta do Presépio, que vamos construindo em casa e na
Igreja, mas especialmente atentos aos mais
necessitados.

P. Fausto
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Dia 03 DOMINGO I DO ADVENTO - Ano B
Is 63, 16b-17. 19b; 64, 2b-7: Sal 79; 1 Cor 1, 3-9; Mc 13, 33-37
Missas: 8h30, 10h30, 12h e 19h (Sé), 10h (Vilar)
CAMPANHA DE RECOLHA DE ALIMENTOS DO BANCO ALIMENTAR CONTRA A FOME

10h00 Missa em Vilar com a participação do Agrupamento de scuteiros 794, após a
missa haverá Assembleia de Pais.

15h00 Festa dos Idosos do Patronato de Nossa Senhora de Fátima, em Vilar.
19h00 Missa estacional presidida pelo Sr. Bispo, na Sé.

Dia 04 SEGUNDA-FEIRA - S. João Damasceno, presbítero e doutor da Igreja
Is 2, 1-5;Sal 121; Mt 8, 5-11

09h30 Recolecção do Clero, na Casa Diocesana de Albergaria-a-Velha.
15h00 Confissões, na "Casa do Professor ", seguida de Missa às 17h.
21h00 Ensaio para a festa da Padroeira (hino “Akathistos”), na Igreja.

Dia 05 TERÇA-FEIRA - S. Frutuoso, S. Martinho de Dume e S. Geraldo, bispos
Is 11, 1-10; Sal 71; Lc 10, 21-24

21h30 Catequese de adultos de preparação para o Crisma, no centro paroquial.
21h30 Catequese de adultos, no centro paroquial.
21h30 Reunião do Conselho de Pastoral, no Centro Paroquial.

Dia 06 QUARTA-FEIRA - S. Nicolau, bispo -  Is 25, 6-10a; Sal 22; Mt 15, 29-37
10h00 Reunião do Conselho Presbiteral, na Casa Diocesana, em Albergaria-a-Velha.
18h00 Missa em Santiago.
21h00 Confissões na Igreja paroquial de Santa Joana.

Dia 07 QUINTA-FEIRA - S. Ambrósio, bispo e doutor da Igreja
Is 26, 1-6; Sal 117; Mt 7, 21. 24-27

17h00 Oração pelas Vocações: Exposição do Santíssimo com Vésperas antes da Missa.
21h30 Ensaio do coro "Nossa Senhora da Glória",  na Igreja.

Dia 08 SOLENIDADE DA IMACULADA CONCEIÇÃO DA VIRGEM SANTA MARIA -
Padroeira da nossa Paróquia e Padroeira principal de Portugal
Gen 3, 9-15. 20; Sal 97; Ef 1, 3-6. 11-12; Lc 1, 26-38
Missas: 8h30, 10h30, 12h e 19h (Sé), 10h (Vilar)

15h30 Apresentação do livro "In manus tuas", com textos de D. António Francisco
dos Santos, na Base Escutista de Aveiro (junto ao Mercado de Santiago).

Dia 09 SÁBADO - S. João Diogo - Is 30, 19-21. 23-26; Sal 146; Mt 9, 35 – 10, 1. 6-8
13h30 Reunião do Conselho Franciscano, na Casa Despacho.
17h30 III sesão de formação de acólitos com o tema “Conhecer a Liturgia: Ano

litúrgico, cores, vestes, objectos, e lugares”, na sala por cima da sacristia.
19h00 Missa verpertina na Sé e em Santiago.
21h30 Celebração Mariana em honra da Padroeira com o hino “Akathistos” cantado

por elementos de vários coros paroquiais, na Sé.

Dia 10 DOMINGO II DO ADVENTO - Ano B
Is 40, 1-5. 9-11; Sal 84; 2 Pedro 3, 8-14; Mc 1, 1-8
Missas: 8h30, 10h30, 12h e 19h (Sé), 10h (Vilar)
Ofertório para o Fundo Diocesano de Compensação do Clero.
Peditório, no final das Missas, da Conferência Vicentina.



- O Advento

O Ano Litúrgico é o conjunto de festas
e períodos, caracterizados pela
memória de determinados
acontecimentos da vida de Cristo – da
Encarnação à Ascensão - aos quais são
unidas as comemorações de Nossa
Senhora e dos Santos, sendo por isso
um tempo simbólico, um tempo-sinal
sagrado ou de salvação que percorre,
na totalidade, o ciclo das estações,
dos meses e dos dias do ano solar ou
astronómico. Na liturgia não se celebra
o aniversário dos acontecimentos da
vida de Cristo, mas sim a sua presença
misteriosa através dos séculos, sempre
centrados na Páscoa que é a fonte e
razão de todo o Ano Litúrgico.
Na cadência deste ritmo, entramos
agora num novo Ano Litúrgico – o Ano
B – e no Tempo Litúrgico do Advento,
no tempo de preparação para as
Solenidades do Natal, nas quais é
comemorada a primeira vinda de Cristo
à humanidade e que, simultaneamente,
é o tempo no qual o coração e a
mente se voltam, em bondosa e alegre
expectativa, para a segunda vinda de
Cristo (parusía), no fim dos tempos
(Normas Universais sobre o Ano
Litúrgico (NUAL) n.º 39).
O Tempo do Advento terá nascido nos
finais do séc. IV, entre a Gália e a
Espanha, onde já existia um tempo
preparativo do Natal, de carácter
ascético. Na Gália, por volta do ano
360, Santo Hilário, Bispo de Poitiers,
referia-se a um período de preparação
para a Epifania, com início no dia 17
de Dezembro e termo no dia 6 de

Dois dedos de Liturgia (39)
Festa da Padroeira

Onde está

o teu irmão?
Não faças críticas

negativas; quando não
puderes louvar, cala-te.

(S. Josemaria Escrivá)

Tempo de Advento

É com este lema que nos dispomos viver
este tempo de graça que é o Advento,
como caminho de preparação para o
Natal, a festa do nascimento de Jesus,
rosto de esperança, nossa alegria.
Os sinais próprios da liturgia do Avento,
como tempo de cariz penitencial e
propedêutio do Natal, fazem-nos
concentrar no essencial, ao mesmo
tempo que nos permitem fazer a
experiência interior. Esta pode
manifestar-se por meio de uma oração
mais acurada e intensa, pela
participação na Eucaristia mais activa
e cosncientemente, e pela vivência da
caridade e da partilha fraterna, o
critério de verificação do nosso amor
a Deus.
Vivamos este tempo à luz do Lema
principal da nossa Diocese: «Dai-lhes
vós mesmos de comer!»
O livro das edições Salezianas “Rezar
no Advento” tem sido comummente
aceite como oportuno subsídio para a
oração pessoal e familiar. É possível
adquiri-lo no fim das missas.

“In manus tuas"

A Diocese de Aveiro e a Junta Regional
de Aveiro do CNE, convidam todos para
a apresentação do livro "In manus tuas",
com textos de D. António Francisco dos
Santos que será lançado no próximo dia
8 de dezembro pelas 15h30 na Base
Escutista de Aveiro (junto ao Mercado
de Santiago).
Nesta cerimonia será também dedicado
o Salão Nobre da Base Escutista a
D. António Francisco dos Santos.

Já celebrámos a nossa Padroeira de
várias maneiras. Umas mais solenes que
outras, mas sempre a Paróquia se
mobilizou para expressar dignamente
a sua devoção à Mãe do Céu. Este ano,
além das Missas próprias da Solenidade,
não queremos desperdiçar a bela
oportunidade que nos proporciona o
canto do AKATHISTOS, que vai
acontecer no sábado, dia 9, às 21h30,
na nossa Igreja. Será um momento alto
a viver por todos os Paroquianos,
independentemente do serviço que
prestem na Comunidade.

Janeiro. Em Espanha, no ano 380, o
Concilio de Saragoça determinava:
"ninguém deve faltar à igreja nas três
semanas que precedem a Epifania".
Como instituição litúrgica, o Tempo do
Advento só se formou nos finais do
século VI e consistia então em seis
semanas de preparação para o Natal,
tal como ainda hoje acontece no
Advento da liturgia ambrosiana
celebrada na Arquidiocese de Milão.
Foi São Gregório Magno (590-604) que
o reduziu a quatro semanas, duração
que ainda mantém.
No rito romano, que é aquele que nós
celebramos, o Tempo do Advento
começa com as I Vésperas do domingo
mais próximo do dia 30 de Novembro e
termina antes das I Vésperas do Natal
(NUAL, n.º 40). Dada a variação da data
do seu início, que pode ir de 27 de
Novembro até 3 de Dezembro, este
tempo litúrgico não tem extensão
uniforme. A sua duração máxima é de
28 dias (4 semanas completas) e a
duração mínima de 22 dias (4 semanas
incompletas).
O Advento nasceu para introduzir os
fiéis no mistério da Encarnação,
mistério que faz nascer Deus para o
homem e conduz o homem para Deus.

* continuamos a aguardar as vossas questões
em doisdedosdeliturgia@gmail.com


